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Introdução a linguagem SQL

SQL significa Structured Query Language, ou Linguagem de Consulta  
Estruturada.

SQL é a linguagem padrão* dos Bancos de Dados Relacionais.

• MySQL;

• PostgreSQL;

• Microsoft SQL Server;

• SQLite;

• outros...

Grande parte dos 
bancos de dados 
utilizam a sigla da 
linguagem no seu 

próprio  nome:



Introdução a linguagem SQL

A linguagem SQL foi inspirada na Álgebra 
Relacional

Os bancos de dados possuem um dialeto 
um pouco diferente em alguns comandos.



Introdução à  L i n g u a g e m SQL

A l i n g u ag em SQL s e di vi de e m 5 s u bg r u pos :

D at a Query L a n g u a g e
( Li n g u ag em de Consulta de Dados)

D at a Mani pu lati on L a n g u a g e ( Li n g u ag em de
Man i pu l aç ão de Dados)

D at a Definition L a n g u ag e ( Li n g u ag em d e
Definição de Dados)

D at a Control L a n g u a g e ( Li n g u ag em d e
Controle de Dados)

D at a Transaction L an g u a g e ( Li n g u ag em d e
Transação de Dados)



Introdução a linguagem SQL

• - O resultado da execução do comando;

• - Uma mensagem* de execução que 
pode ser de sucesso ou de  erro;

Cada subgrupo SQL possui 
comandos próprios de 

execução e ao  executar estes 
comandos sempre temos 

como resultado duas  coisas:

OBSERVAÇÃO: Apesar de não obrigatório, costumamos a escrever os  comandos SQL 
todos em letra maiúscula, o que ajuda a entender  melhor nosso código já que o que for 
referente aos comandos SQL  estarão destacados em maiúsculo e o que for referente aos  

nossos dados/tabelas e etc estarão em minúsculo.



Mode l a g em Conceitua l , Lóg i ca e F í s i ca

Os modelos de banco de dados são usados para descrever, mais detalhadamente, a
estrutura de um banco de dados. Eles servem então como parte importante da
documentação dos sistemas que auxiliam não somente os desenvolvedores que
estão trabalhando no projeto mas também servem como documentação que pode
ser entregue ao cliente que contratou o serviço de desenvolvimento.

Atenção: Um modelo de dados não informa quais dados estão armazenados em um
banco de dados, mas sim apenas quais e que tipos de dados contém.

Estes modelos são baseados em três níveis: Conceitual, Lógico e Físico



Mode l a g em Conceitua l , Lóg i ca e F í s i ca

• Este é o modelo de mais alto nível, ou seja, que 
está mais próximo dos usuários.

• O nível conceitual é desenvolvido com alto nível
de abstração, a partir dos requisitos do  sistema, 
extraídos na fase de levantamento de requisitos
pelos analista de sistemas.

• Esse modelo pode ser elaborado de forma 
textual ou por meio de dois diagramas: Diagrama
de Entidade e Relacionamento e/ou Diagrama de 
Classes*.

Modelo
Conceitual:

* Dia gra ma s UML - Unified Modeling La ngua ge (Lingua ge m de Modelagem
Unificada)



Mode l a g em Conceitua l , Lóg i ca e F í s i ca

Modelo Conceitual:

1)Clientes
Dados necessários: nome completo, tipo de pessoa (física
ou jurídica), endereço, bairro,  cidade, estado, telefone,
email, nome de contato.

2)Pedido
Dados necessários: código do produto, quantidade, código
do cliente, código do vendedor.

Exemplo Modelo Conceit ual Textual



M o d e l a g e m Conceitual , L ó g i c a e F í s i c a

Modelo Conceitual:

Exemplo de u m DER - Di ag r am a de
Ent idad e e R elacionament o / Modelo
de Ent idade e R elacionament o.

Exemplo de u m Diag rama de Classes



Este modelo é independente  
de implementação!

M o d e l a g e m Conceitual , L ó g i ca e F í s i ca



• Este modelo descreve como os dados 
serão armazenados no banco de dados 
e também seus relacionamentos.

• Neste modelo ainda pode ser definida a 
tecnologia que será utilizada para 
armazenagem dos  dados: Bancos de 
Dados Relacionais ou Bancos de Dados 
Não Relacionais

Modelo
Lógico:

M o d e l a g e m Conceitual , L ó g i ca e F í s i ca



Modelo Lógico:

For m a d e R epr es en t aç ão 1: E x em pl o de u m B an c o de D ados R el aci onal.
Note q u e t em os bas i c am en t e a def i niç ão dos n om es de t a bel a, s u as
c ol u n as e ex em pl i f i caç ão dos dados q u e s er ão ar m az en ados .

M o d e l a g e m Conceitual , L ó g i ca e F í s i ca



Modelo Lógico :

For m a d e R epr es en t aç ão 2: E x em pl o de u m B an c o de D ados R el aci onal.
Note q u e t em os bas i c am en t e a def i niç ão dos n om es de t a bel a, s u as
c ol u n as e def i n i ção d a s c h av es de c a d a t abel a .

M o d e l a g e m Conceitual , L ó g i c a e F í s i c a



• Também chamado de Modelo de
Implementação, descreve, por meio de
alguma linguagem (comumente SQL),
como será feita a armazenagem do
banco.

• Neste nível se escolhe qual Sistema
Gerenciador de Banco de Dados (SGBD)
será utilizado, levando em
consideração o modelo lógico adotado.

Modelo
Físico:

M o d e l a g e m Conceitual , L ó g i c a e F í s i c a



Modelo Físico:

E x em pl o de det al h am en t o de c ol u n as ( c am pos ) de u m a t abel a n a   pr epar aç ão 
par a o m odel o físico.

M o d e l a g e m Conceitual , L ó g i c a e F í s i c a



E x em pl o de utilização d a l i n g u ag em SQL par a criação de t abel as ,   c om s u a s
c ol u n as , tipos de dados e r el ac i onamen tos.

Modelo Físico:

M o d e l a g e m Conceitual , L ó g i c a e F í s i c a



Exemplo prático

CREATE TABLE tipos_produto(

id SERIAL PRIMARY KEY,

descricao CHARACTER VARYING(50) NOT NULL

);

CREATE TABLE Tipo_produtos(

id SERIAL PRIMARY KEY,

descricao CHARACTER VARYING(50) NOT NULL

);



Lembrando





CREATE TABLE Tipo_produtos(

id SERIAL PRIMARY KEY,

descricao CHARACTER VARYING(50) NOT NULL

);

CREATE TABLE  produtos(

id SERIAL PRIMARY KEY,

descricao CHARACTER VARYING(50) NOT NULL,

preco MONEY NOT NULL,

id_tipo_produto INT REFERENCES tipos_produto(id) NOT NULL

);





















Outro exemplo (para fazer)

-- Produtos

CREATE TABLE produtos(

id SERIAL PRIMARY KEY,

descricao CHARACTER VARYING(50) NOT NULL,

preco MONEY NOT NULL,

id_tipo_produto INT REFERENCES tipos_produto(id) NOT NULL

);





...

• -- Pacientes
CREATE TABLE pacientes(

id SERIAL PRIMARY KEY,
nome CHARACTER VARYING(50) NOT NULL,
endereco CHARACTER VARYING(50) NOT NULL,

bairro CHARACTER VARYING(50) NOT NULL,
cidade VARCHAR(40) NOT NULL,

estado CHAR(2) NOT NULL,

cep VARCHAR(9) NOT NULL,
data_nascimento DATE NOT NULL

);



Resultados



...

CREATE TABLE professores(

id SERIAL PRIMARY KEY,

telefone INT NOT NULL,

nome VARCHAR(80) NOT NULL

);



...

CREATE TABLE turmas(

id SERIAL PRIMARY KEY,

capacidade INT NOT NULL,

id_professor INT REFERENCES professores(id) NOT NULL

);



Resultados




